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DIÁCONOS
Encontro Regional de 2017
será em Uruaçu, nos dias 
18, 19 e 20 de Agosto.
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O Segredo de Jesus é o título do livro 
escrito por Pe. Aleixo Susin, da 

Congregação de São José, CSJ (Josefi-
nos de Murialdo), da paróquia São Paulo 
Apóstolo, Guará I-Brasília/DF. Baseado 
nos ensinamentos de Jesus, e em pas-
sagens da Sagrada Escritura, Pe. Alei-
xo apresenta cinco passos para o leitor 
atento seguir Jesus e viver em paz. 

O livro editado pela Gráfica Murial-

Pe. Aleixo e os cinco passos para
você conhecer o segredo de Jesus

do de Caxias do Sul/RS tem prefácio do 
Pe. Genuíno Romam, CSJ, que destaca o 
escrito de Pe. Aleixo, como “resultado da 
arte de escutar a todos, com empatia”. 
Para o Pe. Genuíno, o livro “é uma pre-
ciosa ajuda para uma convivência pacífi-
ca no relacionamento familiar e social”. 

O pároco da paróquia São Paulo 
Apóstolo, no Guará I, Pe. Sérgio Murilo 
é um divulgador entusiasmado do livro: 

Fo
to

s:
 D

iá
c.

 D
A

M
A

SC
EN

O

O atual Reitor do Seminário Maior 
Arquidiocesano Nossa Senhora de 

Fátima (SMAB), Pe. Eduardo Vinícius de 
Lima Peters sempre colaborou com o Dia-
cônio de Brasília. Ajudou na formação de 
muitos candidatos.  Em 2010 Pe. Eduardo 
era o Ecônomo do seminário. Ele foi um 
dos apoiadores da proposta de funciona-
mento da Escola Diaconal São Lourenço 
(EDSL), nas dependências do SMAB.  

Foi assim - Em agosto de 2010, 
o Diác. Damasceno assumiu a Coor-
denação da Comissão Arquidiocesana 
de Diáconos-CAD/DF. Já no mês de 
setembro  iniciou as consultas sobre a 
possibilidade de a Escola Diaconal São 
Lourenço –EDSL- funcionar num local 
fixo. Por exemplo, nas dependências 
do seminário. Dom João Braz de Aviz, 
então arcebispo de Brasília, o reitor do 
SMAB, Padre Pacheco e o Ecônomo Pe. 
Eduardo, consultados sobre a proposta,  
concordaram e afirmaram que “o seminá-
rio é, por excelência, a Casa de Formação 
da Arquidiocese. Nada mais justo do que 
acolher a Escola Diaconal”. 

O diretor da Escola Diaconal São 
Lourenço, Pe. Jorge Eldo também con-
cordou com a medida. O diác. Damas-
ceno queria a transferência imediata, 
mas o Pe. Jorge ponderou que o início 
das atividades deveria se dá em março 

E a escola diaconal
foi para o seminário

Pe. Eduardo Peters 
Reitor do Seminário 

Nossa Senhora 
de Fátima sempre 

acompanha e celebra 
com os diáconos  

de Brasília.

de 2011, para não “atropelar” a progra-
mação da EDSL nos meses de outubro 
e novembro/2010. E assim aconteceu. 
Nesse período, a EDSL funcionava nas 
dependências da Paróquia Divino Espí-
rito Santo, na W5 Norte, Quadra 905.

A informação que a CAD/DF dispõe 
é de que a Escola Diaconal São Lourenço 
antes do Seminário - nos seus encontros 
de formação e reuniões -  passou pelas 
dependências das paróquias: Santíssimo 
Sacramento (L2 Sul), Dom Bosco (W3 
Sul), Maria Imaculada (Guará II), Cháca-
ra Domus Mariae (Brazlândia) e Divino 
Espírito Santo (905 Norte).

Este ano, na festa de Barnabé, ao 
celebrar para os diáconos, o Pe. Eduar-
do lembrou que o apóstolo Barnabé “era 
um homem bom, cheio do Espírito 
Santo e de fé; e assim devem ser os di-
áconos”, afirmou. 

Formação Permanente
Este ano nos Encontros Mensais 

de Formação Permanente estiveram 
no Seminário com os diáconos e suas 
famílias, como Assessores bispos au-
xiliares de Brasília dom José Aparecido, 
Dom Valdir Mamede e dom Marcony; e 
os padres Paulo Alves e Caio Biacchi. No 
Retiro Espiritual o pregador foi o bispo 
de Formosa, Dom José Ronaldo.

Os diáconos de Brasília partici-
param da Santa Missa celebrada pelo 
bispo auxiliar de Brasília e Referen-
cial dos Diáconos, dom José Apare-
cido, em comemoração ao  Jubileu de 
Ouro de Restauração do Diaconado 
Permanente, na Catedral Metropoli-
tana, no dia 7 de agosto.

O arcebispo de Porto Alegre/RS e Presi-
dente da Comissão Episcopal Pas-

toral para os Ministérios Ordenados e 
Vida Consagrada, da CNBB – CMOVC,  
Dom Jaime Spengler presidirá a  Reunião 
Ampliada do organismo da CNBB que acon-
tecerá nos dias 17 a 21 de outubro, no Centro 

de treinamento de Líderes, em Itapuã, Salva-
dor/BA. 

O tema deste ano é “A Misericórdia na 
visão Bíblica” e o Assessor será o  Pe. José 
Otacio Oliveira Guedes.

Fazem parte da CMOVC a PV (Pastoral 
Vocacional), a OSIB (Organização dos Semi-

nários e Institutos do Brasil), a CND (Comis-
são Nacional de Diáconos), a CNP (Comissão 
Nacional de Presbíteros), a CRB (Conferência 
dos Religiosos do Brasil) e a CNIS (Conferên-
cia Nacional dos Institutos Seculares). Par-
ticipam também os representantes do IPV 
(Instituto de Pastoral Vocacional).

“Leia com atenção as orientações conti-
das nesses relatos, frutos de dezenas de 
anos de escuta e diálogo do Pe. Aleixo 
com  a sua gente e, com certeza, você sa-
berá/aprenderá muita coisa do Segredo 
de Jesus”.

O Segredo de Jesus recebeu o impri-
matur do provincial dos Josefinos de 
Murialdo, padre Antonio Lauri de Souza 
em 26 de julho de 2016.

Reunião Ampliada da CMOVC em Salvador

De Fortaleza/CE 
para Salvador/BA

Dom João Francisco 
Salm, pe. Mauro, dom 
José Roberto Fortes 
Palau, dom Jaime 
Spengler, dom Joarez 
Sousa da Silva, diác. 
Manoel Damasceno e 
pe. Orcalino.
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Começaram no mês de 
agosto os Encontros 

de Formação com  34 aspi-
rantes da Escola Diaconal 
Santo Estevão da diocese de 
Ipameri, sob a orientação 
do Coordenador da Escola, 
padre João César Sousa 
Lôbo (foto).   Ele explicou 
que para a criação da esco-
la, pensada há vários anos, e o início dos 
encontros do Período Propedêutico, “hou-
ve um longo processo de reflexão e oração, 
permitindo que todas as questões fossem 
trabalhadas na diocese, tendo à frente o 
bispo diocesano, dom Guilherme Werlang”.

Os encontros acontecem nos segundo 

Propedêutico recebe 34 
candidatos em Ipameri

 A Comissão Regional dos Diáco-
nos do Centro-Oeste-CRD/CO a convi-
te do pe. João César participou no dia 10 
de setembro do Encontro de Formação 
com os 34 aspirantes e suas esposas. O 
tema foi “A Dupla Sacramentalidade”. 

O diác. Paulo César Campos, Coor-
denador CAD/DF, e o diác. Manoel Da-
masceno, presidente da CRD/CO falaram 
sobre o “Testemunho de Vida e Comu-
nhão; Vida Familiar; Vida Profissional 
e Social; e Sustentação Econômica”. 
Esses pontos fazem parte do II Capítulo 
do Documento nº 96 da CNBB sobre as 
Diretrizes para o Diaconado Permanen-
te da Igreja no Brasil – Formação, Vida e 
Ministério.

No primeiro momento, o pe. João 
César falou sobre a família, a partir de 
uma catequese do Papa Francisco, no dia 
11/11/2015. O papa faz uma relação da 
partilha da vida no convívio familiar com 

a partilha da Eucaristia, afirmando que 
não deve haver divisão, mas sim,  uma 
em união com a outra. O pe. João César 
também falou da dimensão teológica e 
espiritual do chamado, destacando que a 
espiritualidade do diácono, que é servi-
ço, deve estar alicerçada no exemplo de 
Cristo Servo.  

Os aspirantes são acompanhados 
pelos párocos em suas comunidades e 
pelo pe. João César na Escola Diaconal. 

e quarto sábados de cada 
mês, das 8h às 17h, no 
Centro Diocesano Pastoral 
em Ipameri. Pe. João Cé-
sar  acredita que cumprirá o 
cronograma até o segundo 
sábado do mês de dezem-
bro/16.

“Nesse período de dis-
cernimento, além do foco à 

dimensão vocacional, os aspirantes conhe-
cerão todo o conteúdo dos documentos 25 
e 96, da Santa Sé e da CNBB que tratam do 
Ministério e da Vida do Diaconado Perma-
nente no Brasil. Em 2017 começará a for-
mação acadêmica, seguindo a orientação 
dos documentos da Igreja”, afirmou.

A importância da família no ministério diaconal

Dom Guilherme quer
formação para todos

No encerramento da exposição 
dos diáconos Paulo César Campos e 
Damasceno, de Brasília, o bispo de 
Ipameri dom Guilherme agradeceu 
a presença dos 34 aspirantes e as 
suas esposas, alguns também trou-
xeram filhos menores. Ele  deu uma 
informação importante: “Quero avi-
sar a vocês que para esses Encontros 
de Formação, nós vamos convidar 
palestrantes das mais diversas espe-
cialidades. Os encontros serão aber-
tos para todos que quiserem partici-
par: padres, catequistas, religiosas, 
lideranças etc. A formação será para 
todos”. 

Dom Guilherme explicou: 
“Quando a matéria for específica 
para a formação dos diáconos, só 
eles participam do encontro, mas 
por exemplo: Se vem um especia-
lista em Cristologia; Profetismo ou 
Direito Canônico, não podemos li-
mitar que esse conhecimento seja 
transmitido apenas aos 34 candi-
datos. Essa formação deve ser para 
todos”, concluiu.

Sueide Moura, Coordenadora Pastoral 
da Diocese de Ipameri agradeceu a 
participação dos diáconos Manoel 
Damasceno, presidente da CRD/CO, e 
Paulo César Campos, presidente da CAD/
DF, no Encontro de Formação da Escola 
Diaconal Santo Estevão

Candidatos ao diaonado em Ipameri e as suas esposas, com o bispo 
diocesano de Ipameri, dom Guilherme, o diácono PC, de Brasília  

e o pe. João César, coordenador da Escola Diaconal Santo Estevão.

Fotos: Diác. DAMASCENO

O bispo diocesano de Formosa dom 
José Ronaldo presidiu Missa de 

Admissão de quatro candidatos da Esco-
la Diaconal São José. Eles participaram 
do Propedêutico realizado até o mês de 
julho deste ano juntamente com os ou-
tros 11 candidatos. 

Em sua homilia, Dom Ronaldo 
lembrou o exemplo de São José, patro-
no da escola diaconal da diocese,  como 
“modelo de vida consagrada”, e Maria, 
exemplo de missionária/evangelizadora 
que “servia com alegria e gratuidade”.

O Coordenador da Escola Diaco-

Aspirantes são admitidos
na Escola Diaconal 

nal São José, padre Jarbas explicou que 
“por eles já terem o curso superior de 
teologia, dom Ronaldo decidiu separar a 
turma. Eles serão acompanhados numa 
formação específica, isto é, receberão 
matérias específicas do ministério dia-
conal. Os demais continuarão normal-
mente fazendo o curso de teologia e par-
ticipando dos encontros de formação.

Os admitidos são: ALAÉRCIO Fer-
reira da Silva/Romilda,  CARLOS CA-
NUTO da Silva/Cezilene, HOMÉDIO 
Portela do Nascimento/Nevinha e SAN-
TO VITOR Dias/Maria de Fátima. 

formosa

Também participaram da Missa 
de Admissão o pe. Jarbas, e 

os diáconos Donizetti, Manoel 
Damasceno, presidente da CRD/

CO, e o Chanceler da Arquidiocese 
de Brasília, diác. Joaquim Cazé

O 18º Encontro Regional dos 
Diáconos do Centro-Oeste 
será realizado em Uruaçu, 

nos dias 18, 19 e 20 de 
agosto de 2017.

A proposta tem o apoio do Bispo 
da Diocese de Uruaçu, Dom 

Messias dos Reis Silveira e do 
Diretor da Escola Diaconal da 

Diocese, Pe. Elias Silva.
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Com a ordenação do diác. Pedro Alves 
Sardinha, na paróquia Jesus Bom 

Pastor, em Indiara, às 16h do dia 17 de 
setembro/16, a diocese de São Luís de 
Montes Belos tem agora 16 diáconos. 

Depois de 14 anos sem ordenações 
de diáconos permanentes, o bispo dio-
cesano Dom Carmelo Scampa disse que 
“iniciamos as ordenações em agosto, 
Mês Vocacional, porque decidi celebrar 
nas paróquias dos candidatos. Com isso, 
o povo participa da ordenação do diáco-
no que continuará servindo na sua cida-

Dom Carmelo ordena o 
16º diácono de São Luís de Montes Belos

de, na comunidade que o indicou”.
Dom Carmelo, em sua homilia, lem-

brou aos 10 novos diáconos e aos “seis 
mais antigos”, que “ao receber o sacra-
mento da Ordem, o diácono, pela ação do 
Espírito Santo é configurado a Jesus Cris-
to Servidor. E é isso que eu espero de vo-
cês: que sejam servos nas comunidades”.

Os diáconos de São Luís de Mon-
tes Belo, de acordo com dom Carmelo,  
“além do serviço paroquial, deverão 
acompanhar as pastorais sociais e, por 
isso, devem se preparar bem, participar 

das formações permanentes, dos cursos 
de reciclagem, dos retiros”. 

Ele fez questão de ressaltar que nos 
últimos quatro anos acompanhou pes-
soalmente os 10 candidatos nos encon-
tros mensais e nas convivências que são 
realizadas duas vezes ao ano. Ele infor-
mou que nos próximos dias vai indicar 
nomes para uma comissão de diáconos 
antes, porém, vai conversar com o clero, 
ouvir os padres. “É preciso que a atuação 
dos padres e diáconos se dê em unidade 
e comunhão”, concluiu. 

Eles retornaram à Casa do Pai
Faleceu no dia 24 de setembro 

em Caxias do Sul/RS, o PE. 
CARLOS PALUDO, missionário 
que foi pároco na Paróquia São 
Paulo Apóstolo, no Guará I/DF.

O Pe. Carlos foi o responsável 
pela indicação dos candidatos 
Manoel Damasceno, Albérico, 
Giovanni e Paulo Cezar Moura à 
Escola Diaconal São Lourenço, da 
Arquidiocese de Brasília, em 2005.

A Ordenação Sacerdotal de Pe. 
Carlos foi em Viterbo, Itália, no dia 
18 de março de 1962.

Na madrugada do dia 17 de setembro 
faleceu, em Goiânia/GO, o DIÁC. 
HUMBERTO GUSMÃO DOS SANTOS 
BOTELHO. Deixa viúva Elyssa V. Leda 
Botelho e os filhos Humberto Filho e 
Pedro, noras e netos.

Primeiro - entre os formados pela 
Escola Diaconal Arquidiocesana Santo 
Estevão - a retornar para a Casa do Pai, 
o diácono Humberto é oferecido como 
primícias de um Corpo Diaconal que tem 
testemunhado sua dedicação à Missão, 
ao Serviço à Igreja, ao Serviço ao Povo de 
Deus.

Na foto com dom Carmelo, os 10 novos diáconos ordenados por ele e o “antigo” diác. Carlos Alberto, estão o pe. 
Dionivaldo Rosa Pires, Pároco da Paróquia Jesus Bom Pastor e o diác. Manoel Damasceno, presidente da CRD/CO.

Dom Fernando Guimarães
ordena 5 diáconos militares

Dom Fernando Guimarães, Arce-
bispo Militar do Brasil, ordenou 

no dia 24 de setembro deste ano, na 
Catedral Militar Nossa Senhora da Paz, 
em Brasília, cinco diáconos da Escola 
Diaconal Santo Estevão (EDSE). Par-
ticiparam da solenidade o diretor da 
EDSE, pe. Adilson Costa, vários outros 

padres da Arquidiocese de Brasília e da 
Região, e  o presidente da Comissão Re-
gional dos Diáconos do Centro-Oeste 
(CRD/CO), diác. Manoel Damasceno, 
de Brasília.

É prório do diácono adminsitrar 
solenemente o Batismo, guardar e distri-
buir a Eucaristia, assistir ao Matrimônio 

e abençoá-lo em nome da Igreja, admi-
nistrar os sacramentais, presidir os ritos 
do funeral e da sepultura.

Os novos diáconos do Ordinariado 
Militar do Brasil são: Eduardo Pereira 
Tomaz, Júlio Cezar de Souza, Marciano 
Martins Júnior, Paulo Noé de Alcânta-
ra e Raimundo Ionaldo Soares.

Dom Fernando Guimarães e o pe. Adilson Costa com os novos diáconos militares do Brasil 
Os ordenados têm como lema: “Sede, pois, misericordiosos, como também vosso Pai é misericordioso”. Lc 6,36

Foto: Diác. DAMASCENO

O candidato José dos Reis Rosa teve a 
ideia de arquivar o material utilizado 

pelos professores, padres e leigos que asses-
soram  os Encontros de Formação da Escola 
Diaconal Santo Estevão, da diocese 
de Itumbiara/GO, como também os 
momentos de convivência entre os 
candidatos e seus familiares,  e pu-
blicou um livro com os 73 Encontros 
realizados ao longo dos sete anos de 
existência da escola.

O primeiro encontro/aula acon-
teceu no dia 23 de agosto de 2008, 
na Igreja São Pedro e São Paulo na 

cidade de Itumbiara, sob a direção do pro-
fessor Pe. Joaquim de Jesus Rocha Caval-
cante, diretor e formador da Escola Diaco-
nal Santo Estevão. E o último encontro/aula 

foi no dia 27 de junho de 2015, 
também em Itumbiara, com o Pe. 
Gester (Salesiano), sobre Patrís-
tica. Filosofia Cristã elaborada 
pelos Pais da Igreja. São Justino 
de Roma considerado o primeiro 
filósofo cristão.

O livro tem 264 páginas e foi 
publicado pela Editora Kelps, de 
Goiânia.

Livro registra formação da Escola  Diaconal 

Ordenações diaconais em Itumbiara serão no dia 11 de dezembro no Ginásio Arco-Iris
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A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
emitiu terça-feira, 11, saudação a dom Sergio da Rocha, por 
ocasião do anúncio da criação como cardeal feito pelo papa 
Francisco, no último domingo, 9. No texto, assinado pelo arce-
bispo de Salvador (BA) e vice-presidente da CNBB, dom Mu-
rilo Krieger e pelo bispo auxiliar de Brasília (DF) e secretário 
geral da CNBB, dom Leonardo Steiner, a entidade acolhe “com 
alegria a decisão do papa e acompanha com oração”.

A MENSAGEM
  

Brasília, 11 de outubro de 2016

Caríssimo Presidente.
Na véspera da celebração da Festa da Padroeira do 

Brasil, nos unimos ao conjunto de vozes que surgiu em 
todo o País para saudá-lo e manifestar a alegria em aco-
lher a notícia de que o Papa Francisco vai criá-lo Cardeal 
no próximo dia 19 de novembro.

O que assistimos nessas últimas horas – em meio à 
surpresa da novidade e por meio de suas declarações pú-
blicas - apenas confirma o que testemunhamos na com-
panhia do senhor no cotidiano da nossa caminhada na 
CNBB: humildade em acolher um título que evoca uma 
missão, simplicidade no modo de lidar com as expecta-
tivas a respeito do presente dado pela Igreja e recebido 

pelo senhor e muita simpatia em permanecer na realiza-
ção serena do seu pastoreio em meio ao barulho midiático 
provocado pelos fatos.

O seu cardinalado, muito além das considerações a 
respeito de prestígio e de importância institucional, é si-
nal da confiança que o Santo Padre e Igreja nutrem pelo 
senhor. É sinal de carinho para com o povo brasileiro, o 
povo ao qual o senhor serve com tanta dedicação. E, jus-
tamente por isso, é que celebramos juntos essa decisão do 
Papa Francisco e o acompanhamos com a nossa oração.

Sua presença cheia de alegria nos dá sinais de que 
vale a pena seguir na fidelidade a Cristo e a seu Evange-
lho. Parabéns pela disponibilidade em doar sua energia de 
pastor em mais essa tarefa que a Igreja lhe confia!

Conte conosco.
Em Cristo, 

Dom Murilo Krieger
Arcebispo de Salvador (BA)

Vice-Presidente da CNBB

Dom Leonardo Ulrich Steiner
Bispo auxiliar de Brasília (DF) 

Secretário Geral da CNBB

SAUDAÇÃO DA CNBB
a Dom Sergio da Rocha por ocasião do anúncio da criação como cardeal

XIV Encontro Nacional de Diretores e Formadores de Escolas Diaconais

Desafios e perspectivas para o diaconado permanente
O arcebispo de Brasília e presidente 

da Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil-CNBB, D. Sergio da Rocha 
foi um dos palestrantes do XIV Encontro 
Nacional de Diretores e Formadores de Es-
colas Diaconais realizado em Palmas, To-
cantins, no dia primeiro de junho/2016, 
com o tema Desafios e Perspectivas Para 
o Diaconado Permanente.

Dom Sérgio lembrou os papas Ben-
to XVI e São João Paulo II, ao dizer que 
é preciso valorizar, atualizar a dimensão 
da misericórdia. É preciso ânimo, um 
jeito novo. Ele apresentou alguns traços 
eclesiológicos – mais marcantes para a 

Igreja - como: a missão/missionariedade, 
a misericórdia, o acolhimento, o diálogo, a 
simplicidade, o serviço/ministerialidade, a 
santidade. 

O Documento de Aparecida e os en-
sinamentos do Papa Francisco, de acor-
do com Dom Sérgio, põem em relevo, 
desenvolvem e aprofundam aspectos 
que integram o patrimônio perene da 
Tradição e do Magistério da Igreja. 

Unidos ao papa Francisco, nós rea-
firmamos que o modelo a seguir é Jesus 
Cristo. Eis aí o caminho para a Identidade 
do Diácono: servir a Deus e ao irmão. Tes-
temunho de Vida também. Importante: 

O testemunho não se dá apenas no altar. 
Introdução: A compreensão te-

ológica e o exercício do ministério do 
diaconado permanente na Igreja, hoje. 
Contexto eclesiológico em que vivemos: 
O pontificado do Papa Francisco.

Ser diácono na Igreja hoje perante 
os ensinamentos e testemunho do Papa 
Francisco: Igreja missionária – Mi-
sericordiosa – Pobre (Simplicidade) – 
Ministerial – Santa.

Dom Sergio apresentou o que con-
sidera Implicações na formação diaconal  e 
no exercício do ministério e apontou alguns 
desafios e perspectivas:

O papa Francisco anunciou domingo, 9 de 
outubro de 2016,  a realização de um con-

sistório para a criação de novos cardeais. O 
Brasil foi contemplado com a escolha do arce-
bispo de Brasília (DF) e presidente da Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
dom Sergio da Rocha. A celebração acontecerá 
na véspera do fechamento da Porta Santa da 
Misericórdia, no sábado, dia 19 de novembro. 

 “Com alegria, anuncio que sábado, 19 
de novembro, na véspera do fechamento da 
Porta Santa da Misericórdia, realizarei um 
Consistório para nomear 13 novos cardeais, 
de cinco continentes. Sua proveniência, de 

Brasília ganha
um novo cardeal

11 nações, expressa a universalidade da Igre-
ja que anuncia e testemunha a Boa Nova da 
Misericórdia de Deus em todos os cantos da 
terra. A inclusão dos novos cardeais na dio-
cese de Roma manifesta também a insepará-
vel relação existente entre a Sé de Pedro e as 
Igrejas particulares ao redor do mundo”, disse 
o papa.

No domingo, 20 de novembro, Soleni-
dade de Cristo Rei, conclusão do Ano Santo 
Extraordinário da Misericórdia, o papa con-
celebrará a Missa com os novos cardeais, com 
o Colégio Cardinalício, os arcebispos, bispos e 
presbíteros.

A Comissão Regional dos Diáconos do Centro-Oeste (CRD/CO) louva a Deus pela vida  
e ministério de dom Sérgio da Rocha, felicitando-o pela nova missão pastoral.

1. O exercício harmonioso do tríplice serviço: Liturgia, Palavra, Caridade. 

O diácono não pode reduzir seu ministério a uma única coisa. Ele deve 
conjugar, com equilíbrio, o tríplice serviço ministerial; Conforme os carismas 
pessoais e as exigências pastorais de um momento histórico determinado, ele 
poderá enfatizar um ou outro desses ministérios sem descuidar dos demais, 
nem restringir a um único.

6. O relacionamento com a família: o diácono testemunha da “alegria do 
amor na família” 

Os diáconos casados devem ser fiéis a sua dupla sacramentalidade: a do 
Matrimônio e a da Ordem (cf. Doc. Sto. Domingo, 77). Portanto, o ministério 
diaconal deve ser exercido no respeito aos compromissos matrimoniais do 
diácono permanente, sem prejuízos para a sua vida conjugal e familiar cristã. 

2. O diácono misericordioso: o serviço da caridade numa Igreja 
misericordiosa. 

O diácono representa essa Igreja Misericordiosa. 

Dificuldade: proporcionar e incentivar nas dioceses as iniciativas/ações 
correspondentes a esses campos, especialmente o serviço da Caridade. 
Desenvolver através das pastorais sociais, diaconias, exéquias etc.

7. O ministério diaconal na Igreja ministerial: o diácono servidor numa 
Igreja servidora. 

O serviço como dimensão/sentido originária constitutiva do diaconado. 
“Serviço” não implica na redução a um simples “executor de tarefas”. O ser e 
o fazer. Quando não puder mais fazer, continua a ser diácono. 

3. O ministério diaconal na Missão: o diácono missionário numa Igreja 
missionária. 

A disponibilidade para servir: a solicitude pastoral, o espírito missionário, 
na Igreja local (diocese ou paróquia), atendendo as áreas mais carentes. A 
necessidade de ser missionários além-fronteiras; em outras regiões do Brasil, 
especialmente na Amazônia. 

8. A incardinação na Igreja particular: o diácono em comunhão na Igreja 
local. 

Aqui, o significado da Incardinação, por ocasião da ordenação, não se 
restringe aos aspectos canônicos. Trata-se do sentido de pertença e 
comunhão na Igreja particular. 

4. O diácono servidor da Palavra na Igreja Missionária. 

O serviço da Palavra além da proclamação litúrgica do Evangelho e das 
homilias nas celebrações.

Atuação: na catequese, na formação e na evangelização. O vasto campo dos 
novos areópagos (meios de comunicação, escolas, universidades, centros 
culturais, órgãos públicos...). 

9. A formação permanente: o diácono em contínua formação. 

Dificuldades das dioceses de oferecer programas de formação permanente e 
dos diáconos de participar delas. Disposição pessoal, disponibilidade pastoral 
e condição econômica. A necessidade de formação continuada contemplando 
as várias dimensões. É preciso aproveitar e valorizar as ocasiões: Retiro, 
Romaria etc.

5. O serviço da Liturgia: o diácono orante numa Igreja contemplativa.

Aqui nos referimos ao diácono orante que celebra. O exercício do ministério 
diaconal não se resume apenas no celebrar. Devemos lembrar os diáconos 
Felipe e Estevão (Batismo, Palavra).  Não se reduz à celebração da 
Palavra e dos sacramentos ou a colaborar na celebração eucarística. Exige 
atuação pastoral muito mais ampla no âmbito da preparação e vivência dos 
sacramentos. 

10. O diácono chamado à santidade: oração e coerência de vida. 

Tentação da mundanidade espiritual (virtual); estilo de vida mundano 
contraposto à fidelidade. Testemunho de vida cristã, especialmente de 
fidelidade, nos seus vários aspectos. A santidade na vida matrimonial e 
profissional. 

Fonte: CRD/CO com apoio da CND
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Pela primeira vez na história da Romaria de Nossa 
Senhora D’Abadia do Muquém, em Niquelândia, 

diocese de Uruaçu, quatro diáconos, em missão, servi-
ram e participaram das celebrações entre os dias cinco 
a 15 de agosto/2016. Pela Comissão Regional dos Diá-
conos do Centro-Oeste/CRD-CO estiveram em Muquém 
os diáconos Émerson Cândido de Jesus e Manoel Da-
masceno (DF), de Anápolis, o diác. Lourenço Pereira de 
Souza, e o diácono Sinisa,  da Basílica da Anunciação, em 
Nazaré,Terra Santa.

Dom Messias, bispo diocesano de Uruaçu, dom Ro-
naldo bispo de Formosa, dom José Aparecido bispo au-
xiliar de Brasília e dom José Chaves, bispo emérito de 
Uruaçu, e mais de uma dezena de padres da diocese local 
e de outras dioceses do Centro-Oeste celebraram no San-
tuário Diocesano Nossa Senhora D’Abadia de Muquém.

A devoção a Nossa Senhora D’Abadia chegou ao 
Brasil através dos portugueses e se instalaram primeira-
mente na região do Triângulo Mineiro. Nessa região, 
várias cidades têm como  Padroeira Nossa Senhora 

D’Abadia.  Com o tempo, a devoção passou para Goiás, 
principalmente em Muquém, tornando a Nossa Senhora 
d’Abadia padroeira da cidade e destaque da principal Fes-
ta e Romaria da cidade.

Conhecida como Romaria de Muquém. A Devoção 
a Nossa Senhora D’Abadia  de Muquém está na alma do 
povo goiano e no coração do Brasil a 268 anos.   A Ro-
maria tem um perfil devocional, familiar e rural.   Mu-
quém é a cidade dos romeiros. Em 10 dias a cidade da 
fé acolhe quatrocentas mil pessoas. Nossa Senhora 
d´Abadia, a Padroeira do Estado de Goiás é celebra-
da no dia 15 de agosto.  

Durante a Romaria acontecem várias atividades 
religiosas, culturais, sociais, educativas, turísticas e la-
zer. A cultura do romeiro é hospedar na terra da santa 
através de tendas e barracas de camping. A abertura da 
Romaria começa no dia 5 de agosto na Paróquia Nossa 
Senhora da Abadia em Niquelândia. São 45 quilômetros 
de procissão até o Santuário Diocesano Nossa Senhora 
D’Abadia  de Muquém.  

Diáconos em missão na Romaria de Muquém

Os padres Rogério e Thiago com dom Messias

Maria Sant’Ana, Cristiane, Ivoneide e Terezinha, 
responsáveis pela deliciosa comida servida no 

Santuário durante a Romaria de Muquém

Coral Sant’Ana da Catedral de Uruaçu na Romaria de Muquém sob a regência 
do maestro Elizeu

Os diáconos Emerson Cândido e Manoel Damasceno, de Brasília, em 
missão, serviram no altar e na celebração do batismo

Era grande a multidão de fiéis em todas as Celebrações Cucarísticas

Fernanda de Sousa dos 
Santos, de Niquelândia foi 
a secretária do Santuário 

na Romaria deste ano
Diác. Emerson/DF Diác. Damasceno/DF Diác. Lourenço/Anápolis e dom Aparecido

Pe. Aldemir 
Franzin, Reitor 
do Santuário 
Diocesano de 
Nossa Senhora 
d’Abadia de 
Muquém 

Diác. Sinisa/Terra 
Santa

Diác. Lourenço, de Anápolis, pe. Aldemir Franzin, Reitor do Santuário 
Diocesano de Nossa Senhora d’Abadia de Muquém e o diác. Sinisa, da 

Basílica da Anunciação, em Nazaré,Terra Santa.

Dom Messias, Bispo Diocesano de Uruaçu, dom José 
Aparecido, Bispo Auxiliar de Brasília e dom José Chaves, 

Bispo Emérito de Uruaçu

Pe. Thiago Alvarino com seus pais 
Sebastião Alvarino dos Santos e dona Vilma 
Bernardes Santos, residentes em Barro Alto.

Pe. José Adeenes, dom José Aparecido,  
pe. Helio Francisco de Faria e o diác. Lourenço, de Anápolis

Texto e fotos: CRD/CO com apoio da PASCOM
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Encontro
Regional

fortalece a
unidade

Queridos irmãos, Diáconos das Igrejas do Regional Centro-Oeste.Paz e alegria a cada um dos senhores e às suas famílias!Reunindo-se para o encontro anual nos próximos dias, os senhores diáconos 
e suas esposas dão provas de que reconhecem o valor da comunhão, que cresce 
com a oração em comum e a convivência fraterna.Gostaria de estar presente em ao menos algum dos dias desse encontro, mas 
por outra  missão recebida, devo  estar presente nestes dias  na reunião geral de 
coordenação do Conselho Episcopal Latino Americano, em Bogotá.

Sei que a presença de Dom João Wilk e de Dom José Aparecido lhes servi-
rá como testemunho do vínculo sincero que existe entre cada um dos bispos do 
Regional Centro-Oeste e os diáconos em suas Igrejas, bem como da estima pela 
vocação e missão diaconais.“Diaconia: Expressão da misericórdia de Deus”!Pelo vínculo sacramental com Nosso Senhor Jesus Cristo, servidor da huma-

nidade, diácono de cada pessoa humana, os senhores podem reconhecer mais uma 
vez a beleza e a importância do ministério ao qual foram chamados. Oxalá reno-
vem nestes dias a confiança n’Aquele que usa de misericórdia conosco ao nos en-
contrar, chamar, formar e enviar, numa dinâmica de amor que se refaz a cada dia.

Os caminhos da Misericórdia Divina  são amplos, têm destinatários muito 
próximos, e nossas Igrejas Particulares contam com o dom do diaconato para per-
correr essas vias com firmeza, desprendimento e constância, no Ano da Misericór-
dia, e a partir dele.

Deixo-lhes meu abraço, com uma saudação carinhosa e cheia de gratidão.
Com minha bênção,+ Waldemar Passini Dalbello    Bispo Coadjutor de Luziânia 

MENSAGEM do Bispo Referencial para o 17º Encontro Regional

Misericordiosos 
como o Pai 

Aconteceu no Mosteiro da Santa 
Cruz, da Ordem dos Cônegos Re-

gulares da Santa Cruz – ORC, na cidade 
de Anápolis/GO, nos últimos dias 26 a 
28 de agosto, o  17º Encontro Regio-
nal, promovido pela Comissão Regio-
nal dos Diáconos do Centro-Oeste 
(CRD-CO), com a participação das 
esposas e dos candidatos das escolas 
diaconais com o tema: “Diaconia, ex-
pressão da misericórdia de Deus”; e 
o lema: “Misericordiosos como o Pai” 
(Lc 6,36).

Na sexta-feira, dia 26 depois da 
recepção aos participantes, o Encontro 
iniciou às 18h com a Santa Missa pre-
sidida pelo Padre  Edmilson Luiz de 
Almeida, Reitor do Seminário Maior 
Imaculado Coração de Maria e Sacerdote 
Referencial dos Diáconos da Diocese de 
Anápolis/GO. Em nome do  Bispo Dioce-
sano, Dom Frei João Wilk, Pe. Edmilson 
deu as boas vindas aos diáconos, candi-
datos ao diaconado e esposas, destacan-
do que o Diácono Permanente, na Igreja, 
pode, com propriedade, viver a proposta 
do Livro de Josué 24,15: Eu e minha casa 
serviremos ao Senhor! 

O Bispo de Anápolis, Dom 
Frei  João Wilk,  concluindo o primei-
ro dia do Encontro, renovou suas boas 
vindas, destacando a sua alegria de estar 
com a Família Diaconal do Centro-Oeste 
preferindo a outros compromissos no 
mesmo dia e horário, inserindo o acon-

tecimento no Jubileu dos 50 Anos da 
Diocese de Anápolis/GO.

Dom João ressaltou a importância 
do evento promovido anualmente pela 
Comissão Regional e organizado pelas 
comissões diaconais, e agradeceu a pre-
sença de todos, especialmente dos  que 
vieram de outras dioceses. 

Ele fez um histórico da criação e 
instalação da diocese, que foi criada no 
dia 11 de outubro de 1966, pela Consti-
tuição Apostólica “De  animorum  utilita-
te”, do Papa Paulo VI, e instalada no dia 
10 de dezembro de 1966, em solenidade 
presidida pelo então Núncio Apostólico 
Dom Sebastião Baggio, com a posse de 
seu primeiro bispo Dom Epaminon-
das José de Araújo.  

A Dom  Epaminondas, sucedeu, 
como segundo bispo, Dom Manoel 
Pestana Filho, nomeado em 30 de no-

vembro de 1978, sagrado bispo em 18 
de fevereiro de 1979 e empossado em 11 
de março do mesmo ano de 1979. 

O Terceiro Bispo Diocesano, Dom 
Frei  João Wilk  OFMConv, da Ordem 
dos Frades Menores Conventuais (Fran-

ciscanos), de origem polonesa, iniciou 
canonicamente o seu pastoreio na Dio-
cese de Anápolis/GO, proveniente da 
Diocese de Formosa/GO,  no dia 14 de 
agosto de 2004. 

Em sua palestra de abertura, Dom 
João recordou a história dos jubileus, a 
partir de Lv 25,10; Is 61,1-4; Ez 46,17, 
como ano de repouso e de manumissão 
(alforria legal de um escravo); e inaugu-
rado por Jesus Cristo, conforme Lc 4,18-
19.21; 2Cor 6,2; e Ef 3,8. Destacou que 
JUBILEU deriva da palavra  Yobel   ou 
Chifre de Carneiro, usado como trombeta 
para anunciar solenemente o seu início, 
e refere-se ao 50º ano, no qual os judeus 
não podiam trabalhar ainda que fosse 
cultivar a terra, e dava-se então liberda-
de aos escravos e todas as aquisições re-
tornavam aos seus antigos possuidores. 

Diáconos e candidatos das escolas diaconais do Centro-Oeste no encerramento do 
17º Encontro da Família Diaconal com o bispo de Anápolis, dom João Wilk. 

O diretor da 
Escola Diaconal 
de Itumbiara, 
pe. Joaquim 
Cavalcante 
presidiu a 
Santa Missa no 
segundo dia 
do Encontro. 
Serviram ao altar 
os diáconos 
Brito e Antonio 
Miranda

Pe. Edmilson Luiz de Almeida, 
Referencial dos diáconos da Diocese  

de Anápolis.

Dom José Aparecido, bispo auxiliar de 
Brasília e Referencial dos diáconos no DF

Dom Frei João Wilk OFMConv, da Ordem dos Frades Menores Conventuais 
(Franciscanos), bispo da Diocese de Anápolis

As esposas dos diáconos e dos candidatos das escolas diaconais com o 
Padre Edmilson Luiz de Almeida, Reitor do Seminário Maior Imaculado Coração de 

Maria e Sacerdote Referencial dos Diáconos da Diocese de Anápolis/GO
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O arcebispo de Salvador/BA e vice-presidente da CNBB, dom Murilo Krieger e 
o bispo auxiliar de Brasília e secretário geral, dom Leonardo Stein, ladeados 
pelos diáconos Hamilton, Zeno e Damasceno, na Livraria das Edições CNBB.

Diác. Márcio 
Damião, de 

Rio Branco no 
Acre com os 

diáconos Roberto 
e Alvarenga de 

Brasília.

Pe. Jarbas 
Dourado, 
professora Maiza 
e o bispo de 
Formosa, dom 
José Ronaldo

A família Damasceno vai se reunir no domingo (23 de outubro), em João Pessoa/PB, para celebrar os 
80 anos de vida de dona Rita Maria da Conceição, a primeira dos 7 filhos de Chico Melão e Dona Luiza.

O diác. Joaquim 
Cazé, vice-

presidente da CRD/
CO, desde o mês 

de agosto, é o 
novo  Chanceler da 

Arquidiocese de 
Brasília

Dom Carmelo Scampa ordenou 10 diáconos, nos 
meses de agosto e setembro, na Diocese de São 

Luis de Montes Belos.

Dom João concluiu, recordando 
o  Jubileu da Misericórdia  instituí-
do pelo Santo Padre, o Papa Francisco, 
como uma oportunidade oferecida para 
experimentarmos a bondade de Deus, 
pelo Ministério da Igreja, para apagar as 
consequências dos pecados já perdoa-
dos quanto à culpa, no cotidiano de nos-
sas vidas, e a ser multiplicada em obras 
de misericórdia corporais e espirituais. 

No sábado, dia 27, o Encontro 
começou  às 7h com a Santa Missa, ce-
lebrada  pelo Padre  Joaquim Caval-
cante,  da Diocese de Itumbiara/GO, 
Diretor da Escola Diaconal daquela dio-
cese, quando destacou a figura de Santa 
Mônica, como esposa e mãe. Lembrou a 
importância da sua oração para a con-
versão do marido e do filho Santo Agos-
tinho, constituindo-se num belo exem-
plo a ser imitado pelas esposas dos di-
áconos. Finalizou afirmando de acordo 
com o Evangelho da Missa, da Parábola 
dos Talentos, que  a  diaconia  é um te-
souro para ser multiplicado! 

Durante toda manhã e início da 
tarde, o Assessor do Encontro foi Dom 
José Aparecido, bispo auxiliar de Bra-
sília e Referencial dos Diáconos do Dis-

trito Federal. Ele falou com os diáconos 
sobre a Misericórdia e as Obras de Miseri-
córdia, ao abordar o tema, Diácono, ex-
pressão de Jesus misericordioso junto 
às famílias.

Dom Aparecido destacou que “mi-
sericórdia é compaixão pela ‘miséria’ 
alheia, e que, em Deus, rico em mise-
ricórdia, significa esse olhar compassi-
vo de Deus, que é capaz de ajoelhar-se 
diante da criatura humana pecadora, 
para lavar-lhe os pés. O diácono, ícone 
do Cristo Servo, deve traduzir em sua 
vida e missão o gesto de Jesus no Lava-
pés, que não veio para ser servido, mas 
para servir” (cf. Mt 20,22;  Mc 10,45). 

O último dia, Domingo, 28 foi 
marcado pela partilha e testemunhos  
de inúmeros participantes sobre a te-
mática do Encontro, iniciada no sábado 
à noite, atestando o pleno êxito obtido 
pelo evento e informes da Comissão 
Regional dos Diáconos CRD/CO.

O encerramento deu-se com a San-
ta Missa de despedida, às 10h30min, 
presidida por Dom Frei  João Wilk, a 
quem os diáconos da Comissão Regio-
nal dos Diáconos do Centro-Oeste-
CRD/CO e suas famílias, agradecem 
pela  simplicidade, o acolhimento frater-
no e generoso, rogando a Deus sobre ele 
e seu ministério, pela intercessão de São 
Lourenço, Diácono e Mártir, copiosas 
bênçãos temporais e espirituais! 

O  18º Encontro Regional dos 
Diáconos do Centro-Oeste   será na 
Diocese de URUAÇU/GO, nos dias 18 
a 20 de agosto de 2017. 

A proposta tem o apoio do Bispo da 
Diocese de Uruaçu, Dom Messias dos 
Reis Silveira e do Diretor da Escola Dia-
conal da Diocese, Pe. Elias Silva.

AGRADECIMENTO
A Comissão Regional dos Di-

áconos do Centro-Oeste-CRD/CO 
agradece ao Diác. Anderson Ferrei-
ra da Silva, Presidente da Comissão 
Diocesana de Diáconos de Anápolis, 
e a todos os diáconos da  Diocese e 
as equipes de trabalho, pelo frutuo-
so exemplo de união,  serviço eficaz 
e fraterno acolhimento! 

Diác. Clóvis de 
Brasília/DF, 

da equipe de 
formadores da 

CRD/CO

Diác. Ramon 
de Goiânia/GO, 

secretário 
da CRD/CO

Diác. Zezinho de Anápolis/GO, 
tesoureiro da CRD/CO

Diác. João Batista e a esposa Maria 
Mendonça com dom João Wilk 

Diáconos Anderson e Júlio César 
ladeando dom João Wilk

Diác. Anderson com a esposa Zélia

Diác. Antônio, um dos decanos da 
Dicoese de Anápolis e a esposa Mazarelo 
recebem atenção especial de dom João 

Quem recebeu uma benção especial 
de dom João foi Cláudia Medeiros 

Damasceno filha do casal Inês/Damasceno

Diác. Delintro e a esposa Maria de Fátima 
sempre presentes nos encontros da 

Família Diaconal do Centro-Oeste

Texto e fotos: diáconos Delintro, Ramon e Damasceno
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